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l62.9 Am';t1çâs Contrõ A Vida Do Presidente
,NASHINGTON, 11'
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(UP) -'As ameaças con­
tra a vida do presídenté.
Truman aumentaram'&C
normemente· entre junho
de 1.950 e junho .de
1.951. Isto faLo que :i:.e�

velou à Câmara dos ne.,
presentantes o sr. U.E.
Bauglunan, chefe dó Ser­
viço Secr,eto encarrega'::
do de prot�ger a: '\'tida elo
primeiro mandatário dos
Estados Unitlos: Disse. o
sr, Baúghmán qU� na­
quele períodÓ houve três
mil e seiscentos é vinte

\(Conclui na. 2a.. letraK)

Truman
MAURICIO XAVIER

Uma polítiéHi de -gOli�1nhas! vacas e batatas
ASSIS CHATEAUBlUAND----

JOAO PESSOA, Paraiba, 31

de;, Janeiro - A Associação
Comercial e outras entãda.,

.ã senatoria no pleito de 9 fi"

março foi saudado pelos drs.

Martins Ribeiro e Coralio

BLUMENAU, (Sta. Catarina) - Terça-feira, 12 de

FEVEREIRO DE 1952 .• \
ReG. Ad. " Otlelnu

Rua São Paulo, 3.191
ITOl1PAVA BECA

Soares, em alocuções que

traduziram o gosto da elo­

quencía dos paraibanos. Res­
pondeu-lhes de improviso o

orador, em longo dtscurso,

cuja primeira parte aqui re­
snmimos:

--A'.,
-

>;!-.

Não Se Justifiea
Fusão. cio PT

A
S
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Com um rumo e uma vontade
!Da coisa de homem de industria o governador da Pazaíba, tomou

'e de lavrador, entre os diferentes nas mãos o comando da força es·

aspectos .de minha natureza, Sou da tatal que semeia e produz. O Esta.

máquina e da terra. Sem as eru- I do, aqui, tinha granjas com avia-
sões conjugais de Antiogenes Cha- ,rios e estábulos de um medíocre :MO f"'1.O \ves e Drault Ernanny para convos-I rendimento. Ele compreendeu que '::J!.
co, e sem a soberba eloquencía de ; era preciso mudar os métodos ro- Com toda prática de comer-

tantos dos nossos oradores, sinto- I tineiros de explorá-los, Nó aviacío, cio de ferragens e balcão, ia':-
me �paz de ad.ubar lúcida inteli-I havia 400 galinhas. Em oito meses, C
geriera dos paraíbanos com alguns de ação, fez!) mil. Esperam 0.; téc-

Iando português e alemão,

91'0'1fertilizantes da minha experíencra . nicos do governo, em 15 meses, a- Pesquisar e tratar cura colocação no comércio
da vida industrial e rural, no sul tingir a 18 mil 'aves poedeíras. qualquer disfunção endó- désta praça.
do país e na barranca do São Fran- ,Vendendo uma duzia de ovos po::

.

d
. . crina. Localmente é ne- Informações para a rua S.

ClSCO e o MOgl-Guassu. Desejais 7 cruzeiros, o Estado já fez oarxr.r
eseutarvme com paciencia, por u- na capital esse artigo de 14 cruzev- cessário fazer. o seguinte: . Paulo, 360 ou pelo ione 124.!}.

ma segunda vez? Ignoro se seret ros à metade. O leite era escassfs- 1.) Escarifiéações Cui-I II I"'n "li . -a '

persuasivo: mas garanto-vos que simo na capltal c péssimo Sua po- dadosas, uma vez por se- II � &: � �g r � ti
prático procurarei sê-lo. lítica tem sido importar mais va-

Nada me preocupa tanto no Bra- cas holandesas, cada vez mais va., mana, aproximadamente. 1-
--' -

silo desde que as nossas metrópo- cas, para ter leite bom e mostrar Os resultados são ótí- _Aluga-se l:!ma cas:;t
les entraram a desatar-se num gi- aos paraibanos o belo negocio que mos e no ,geral após dua_s ;l?r:aia. de Ca��orip-" depois
gantismo insensato e :t;unesto em é a importação de gado leiteiro • . do dia 16 deste mes In
seu crescimento demográfico, quari- .VisItei hoje, pela manhã as vacas

a três escar.ificaçôes já são I f -

' F' d
-

to aescassez de gêneros de alãmen- semí-estatruladas do governo. Nó' sobretudo, seborréia. �rmaçoes com o sr. re e­

tacão, Roberto Simonsen e o díre- ·-granja ,"São Rafael", d,o meu amigo 2.) ,Eletrocoagulaçao das r�co Kretsclnnar. Banco Na­
tor dos "Diarios Associa.dos", an.tes Dario Meirelles, não há mais Iim- veias ":capilares nasais. I

eional do Cémereio.
e durante a guerra, fazíam o erxo peza e mais preocupação de traba- b· .,

dos: seus �ebates sobre as necessí- Ilhar racionalmente com o leite. 3) !,u,adloter.apla sob�e � --;;-
- - - -.- - - - -

dadas mais urgentes do Brasil, em I Outro aspecto atraente da vossa nariz <pm o fito de evitar' f . 1'0;1' 'Satorno d? �bastecime,nto de vív�:�s adrnirnatracão é a cultura de hata-l sobretudo, seborrêaia.
,-

m IlOFI 'ia
das capãtats e das cidades braSl1el- tas, Dispõe O Estado de 100 hoc- .:1) P - .; Iti Ii S h d' -t I
raso Será errado dizer que produ- tares plantados, só de batatas, que�'

O. ': _Imo ap icar a en ,ar ca:� 0, qui es com o

Izimos pouca quantidade de artigos o solo paraibano produz na zona da i neve carbonlca. serVIço luilItar, procura cOlo-jde alimentação, Ao contrario, co- mata de excelente qualidade. Valo-.. cação d� motorista. .. ',' ..

mo eu dizia há um ano ao presi- rizando-se tambem as batatas do-
- - - -- - - - - - �

.. Os .
interessados poderão I' Idente Vargns, produzimos mais, CES, Rninhu e Ealão. Cotai ainbas D I

:'e dIrigir à !'odação deste ma-
nluito mais. do que na passado. hOJe. Têm o meSmo gosto supcno'"

I

Basta ver o número de arados e das que veja nas refeições dos a,
.

ctlllplltude no setor edu- tutlno, ou pelo fone 10�2, .. >

de tratores que temos hoje 110 país, mericanos da Florida, do Kentl'- C,ÜP10. propagando a cultura

"
. Falar com lolaniliJ OlIvelr"!

e a e..'C'pansão <'la area agríçola em cky e da Georgia. de maneira desinteressada.Â-' ,

São Paulo, l'araná, Ria Grand�, Paraibanos: ai tendes um iUne-
Goiás, Pernambuco e Paraiba. rario, que vos proporcionará pr05-

graGcceu as palavras do lVIinü:
-

-

�

,

A produção agríCOla é eOTIside- peridade e felicidade: a devoção da tro da Justiça, bem como os O� DESEMPREGADO,:, TE­

ravelmente maior do que outrora. terra, com o seu aproveitamentJ ;_'plausos recebidos po ,t,
RaQ ANUNCIOS GRATIS

Somente olvidamos estas duas coi- d"lversiflcado. na defesa dos niveis ,.... ..

r paI" NES'l'A SECÇÃO
sas: a) que a população aumentou de saude do homem. Não faz o vos-

ao., JornaIS c elnls::;orls, pela
particularmente nas cidades 'P) so grande governador nenhum mi- 'Oua 1l0lueaç-ão.
quc p poC)er >,tqulsitivo das comu- lagre. Homem de gleba ele deli­

n1dades operarias, nos campos e berou fazer-vos saborear as deli­
nos distritos urbanos não mE'nos cias das suas prendas. como um

se expandiu, A ração alimentar d!'� "COnnalsseur' seguro das proprie,­
O BANCO DO BRASIL S. A. faz público que, até 22.2.52, trabalhadores brasileiros. incluslve dades delas.

estarão abertas em sua Agência desta cidade as inscrições pa- da classe média, funcionarios pú, Do mocó, vos falarei depois Por

ra c:' concurso acima, a realizar-se em dias, horário e local que blicos e militares, sobretudo, não enquanto. deixai-me ficar na "Oar­

serao oportunamente anunciados. tem termos de cotejo agora, com o te dos gêneros de alimentação. Fun_

, .

O CO!lCUrSO constará de prova escrita (Obrigatório o uso di:! que ela era, faz vinte anos atrás. ciona aqui um curso proveitoso de

l[lPlS-COpm ou caneta-tinteiro) das seguintes matérias: SOmos gerações de estoicos, quan- amor e disciplina da terra. Mestre

1 _ PORTUGUÊS do vemos o pouco com que se cnn- José Américo, o que vos pede. Da-

2 - lVIATEMÁTICA COMERCIAL I tentam os brasileiros, como qui. raibanos abastados, é que devei'e;s

3 _ CONTABILIDADE BANCARIA nhões essenciais à vida, quando se deixar de pensar tanto quanto pen-

4: _ FRANCÊS compara o volume das rações com sais, no vosso conforto, no vosso

fi ,- INGLÊS as inexoraveiEl necessidades do n05- bem-estar , para partirdes até a

{i , __ DATILOGRAFIA so estomago. A comissão de peritos varzea do Paraiba e ali fazerdes
N'I :,lUm'! [n('lllh'r-�p·á ao candidato a escolha da rnáqui- Emerieanos em produção de vive- desabrochar aS grmljas,

:n;' lo' :;l'C r1:� s°::<lJintps C'ONTINE:NTi\C. L. C. SlVHTH, UN· res. que nos visitOll em 42, e a redimir O povo paraibano ali sub-
J_.�HWtJOD. REMING'rON-RAND e REMINGTON.

I
missão Abbinlt foram unânimes nutriçào. Ele irava, com tuna bra. l"aço saber que pretendem

<) PXl'UlCS de PORTUGUÊS e MATEMÁTICA COMER- easar: OS1no Tíllmann c Maria

C!Al_, ,t,�pão carãtcr plimin�tório e nessa� disciplinas serão a· :::IIIUm!,mllllmmlUnlllnllllmnlllllmllllllllmmllllllnmllmmmm� de Lourdc3 ,�E: Souza, soltci-
lu OI;;o<t(J�, 50mentc os canchdatos que obtlverenl 60 (sessenta) = E no logar da venda que a Ilropag..u�da vende� ::: 1'os. naturaIS U('ste Estado, re·

p011lu..: !l,' l1l;':S Pln cada Llma. :: Anuncie vendendlJ e venda anunciando :peia E I
siclentes nC5tn cidade. Elé. te-

1\. nuLl final para a classificação do candidato resultará = ::: eelão, filho dt; Hermann 'Fíl-

éla Jilé{1ia p"l'dera.la das notas conferidas a cada prova, to- ::

Z YM-I Radl'o MI-f'ador::
Ilr.�ann e ',i..� D. Gregorinél Til·

l"!J<mc!o-se por base os seguintespesos::: :: 11lLRnn. Elâ, ��"Htt.:>Üca. fil'u
PORTUGUÊS .. . " ...

' ". '.. 3 ::, ((' João, .Jo,;Ú dt' f-ollza e j \

l\IATElVIATICA COMERCIAL... 3 -

==j!!/.'lla
DO'iJínl�;] de Bouza. "i

rONTABILIDADE.cBANCARIA ." :}
_

'
::: <-.guem SO'.II)er de � Jgum ln>

l"RAN�'ES ...
2 (A voz do coração catarinense) == ,,,,di:m.'nlt\ ,'( ,'H"O na forr::a

INGLÊS. " '.,
'. 2 FREQ�!�-i'�P��TK.ÇS. - ONDAS DE 365,p MTS. == da lei. B: .. -:.3U de fC'Il:-

DATILOGRAFIA .. ' .. , .,. 2 .L AL, 61 --; RIO DO SUL = I r<'lro CE' 1 ;.;::_<

Considerar-se-á aprovado o candidato que obtiver o mí- :: , .
:: I 1".1('0 "aher cm' "retend-::�ll

mm') d:" SES�ENTA �ONTOS. ..' . , �IIlUlfHmHnlfmlllllmllllll�lIIl!nUUlJnnIHIIIIIIIIIIIIJllfllmnlll"nlJ,�
I
l'iI"3f ',. '('rnel' ·.b:':.<Í.'J.�pberg e ta Estropoli, solteiros, natu-

A mS1?:,�ao �e saude, ta?1bem elImmatona, se �ax:a no a-
.'
-,

'jAnnu.
"",!,,-lr\11 "ú�J;elros, re l�is de»e Estado, domiciEa-

10 �� qUallf!Caç�o do candIdato aprovado, por medico df! Slodl--a'lo -dos OII·C·la-IS Mare·IDel-ros e :::ldçntcs l'l'.:sb c;ljé.u�. �e. na· .
dos e residentes nes1à cidade.

COnfIança do Baüco.
. .
iii, tural destq Estado, fIlho de Ele, militar, filho de LuiZ Ap-

Não se aceitará candidato do sexo femInInO.
. ,'rabalhadores na� Industr.·allli de Móve-. s RicardQ a Fríeda Boçldenberg. pOlinario e America Leonor

• �I\. in;:;crição será. s?licitada pessoalme�te, das 16,30 as •
,

iii ..,. I Ela, .dom�stica,. ,�1.atura� da �a Cunha._Ela, domestica, fi-

17,30 horas. e se deferIra ao candIdato que, a data do encerra·
I de Made-.ra de Blumenau Russ�a, fl�ha .,de Alexandre

Ilha
de .Joao Pedro Estropolí

ll:Cllto (�2.2.1�52 J, esteja em dia com as .obrigações militares e N_euwirth e .Ju,lía Neuwirth. "! de Maria Zl.ln.ino EstropoU.
mllda 1110 l�·.]a I.:omp!ctado 29 anos de Idade.. I ASSEMBLEIA GE,RAL ORDINARIA _

Sl alguem souber de algum Si alguem soubel de algnm

,

O candidato qUE' tiver menos de 18 anos, se f0l:' aI?rovado.
'

Ficam convidados os mn�iados deste Sindicato: p�l1'a a impedimento, <lcuse-Q na for· ,i�·.lpe(;UmentQ, ap<$e-o na for-

[a�ttl'é'1lH plldC'rH :;::1' 1l0111eado depoiS de lmver atmgldo eS3a assembléia geral ordinária, a realiSal'�Ee no dia 28 de Feverei- ma da lei. J;31illnenau, 6 d�' ma rIa leI. 'Blumc.:J.."lu, 7 d� fe-

:i(!,_:-1, ,
1'0 do corrente ano, às 20 tloras. cm !lrimcira convocação. e si Fevereiro de 1[�52. vereiro <de 1952

f';, ".;i;' n
. dl1,llllflíf' ;1 ta��,! de in�e1'ição de CrS 3l�.rJO não houver número suficiente em segunda convocação às 'W

(' Lin! 1 j ru,-' "-no:' (' ;m,'PSPlltara OS segulllÍes dot'wnento5: horas e 30 minutos na. ::;éde social {! 'rrave;:;sa 4 de Fevereü'o
',) ia ",,, d<' l1:lt!1l'diiL:élÇâo, :;e não fôr brasileiro nato; 11. 252, nesta cidad� de Blumenau'. para deliberHrem sobre �l

1'1 c0IIHJi'.!do fle ;:,h::;hn:ento milit<;!r. de rese�'vista �u d<:! I seguinte ORDEM DO DIA:

,�<,,1(:,�() do f.e.n:lçq I:ulttar. ,ou.aInda, ca�telra de lden· 1) Discussão e aprovação do parecer do Conselho Fiscal

tl�l�ll�e do I\Iln'steno da Guerra" Marmha ou Aero- referente aQ balanço geral do ano de 1951 e da 1'1'e-

l1�'�lhca; .' visão orçamentária para o ano de 1953 .

.-) dOiS retl"atos recentes, tamanho 3x4, hrados de frente 2) Assuntos de interesse social.
c sem c�apê? _ �. , .

Blumenau, 7 de Fevereiro de 1952.

No aLO da mscl'lçao, o candidato precnclu:;r,! lmpre;;so d.C' ANANIAS CASTELLAIN - Pl·,'sídcntc.

rnod'}lo apropli;iado, que sera numerado e ��rvIT_a, paxa ldel,lh­
ficá-lo na,'; chamadas para as provas, quahficaçao (se nomeu�

do) ou outras de caráter eventual. , .

O cal1did;;-,to dc\'erá c011lparec<;r! no local pre_Vlamentc d..:·

terminado. com a antecedência mlnlma de 30 ml11l;tos da ho­

ra mr11TéldH D:lrél n illlCio de cada exame .. qs que nao se a.pre­

:-ll'jll;.rcm:t 1"!IIjlf! !'''r;,n f'l_}j)slderados deslst.enles.e.s_ob pr'}

tC1:rn .df�(lHl ',c nH�� _!--'f!I!11.t!r:i [I eut!-ada depQIs de !!�!cladas a-s

t BC1\I�EIB.OS
'j

J li O S P I T 1\ I S�

I
Santa Izabel .. 1196
S.mt& Catarina .. .. 1133
Jillunici.p!'! '. 1208

?OI"JT�jS DE
. fi UTOMOVEIS:
Al. mo Branco .. 1200

: Praça Dr, Blurnenau 1102
! e 1178

I Rua B. Retiro .. .. 1111

I

Ilm�oslos a pa�3r
NA. VOLETOR!A

B.��---------------------

Informações Utels truções de aPi Joa.quim, 210

antigo rio das Velhas, por ou-

FRnERAL em

Durante este mês, es- toda a linha, além dos bene-
tão sendo cobrados os se-

I
I f ícios inúmeros e considerá­

�'uh�t{'s Impostos e taxas: t I veis que advirão ao progresso
P�ter..te (�C Rcgish'o, para I da zona e do Estado. De íní­
a indústria e Comércio- dativa proprla é tudo que no

até 28 de Feverefro ; TaJ-:a Triângulo temos feito. Cida­
(Je Ocupação, até 31 de I des como Uberaba, Uberlan­
Maro:o; Imposto de Renda,

I
dia, Araguarí, Ituiutaba e ou-

dependente da deliberação tras de que tanto nos orgulha-
lIa Dalegaca Secclonal,

! mos. Uberaba será dentro de

NA lF'AZENDA I alguns anos a maior e mais

AIUNICIl'AL r
linda de interior do Brasil.

Na Fazenda Murricipal
Justo é que, a esta altur.a e

Durante q,ste mês está dada a extensão da .obra que

sendo cobrado o imposto temos a realizar) venha o go-
de licença para carro- verno resolutamente em nos-

r:a�.. c.c1rros. motocicletas I so auxilio auxilio que h�je
e hiclcletas (ano íntei- .' .

1'0). I )
querramos se traduzísse no

-=-�--=.�=.�_._ imediato prolongamento da
,

, Rêde Mineira; há vinte e cín-
- - --- _, _. - ,_ - - - I co anos estacionada em Ube­

I raba. E' o que Minas espera
, ;.gora do sr. Presidente da Re­

'pública, no regime federal
dessa estrada, serviço

�e§!cltmcia e escritório: 'Ch f d
_ BLUMENAU __ g_:angeara ao

.

e e
.

a

lt!:!:! �!"l:::q;;;.;;. _95 FQllC: 1472 çao entre os tl'1angulmos
.

mais fulgida benemerencia.

!EDITAL

allCO do Brasil S. A.
(oncurso para Escriturário-Auxi·liar -IjB.LUMEN4U - ITAJAI

e VICe-versa.
Viaje no RAPIDO COMETA!

Confortaveis Camionetes I
I

I

1

I

J
I
!

d:"'- r_"�"'" <') .. ,�.. ,t f i ..�, :
, ... " .... ;��ç-! J

-�

-�j '-'-�.-.�; l;i;t;��l��-:' �';�i;- -s ::.::;:!:�:;'';�I Sc:�':: .�.:!!:;;�:.d��;::��j :���- ito !1.,!.��::11 d�! c.::!.�.;_"_!!."a d.2' ...:_:::-::u:-arlO (e�cr!turd!.t..v-"l�.h.ll.!"'-}J
com os ':enLUl1Snt':'3 1,�ê:nS�S c!.", C!:$ 2.350,00 (dois lCl., t'ezen- I
tns e ci'l'_:nsnta (!"U2:E:l!'CS).

_� i",;;r:ri,�"o do ,�7lndidato implicará aceitação de servir

em qua7ql.'cr Agencia tlo Eanco e dB t::c.nsf�rência para qual­
'1'.1.(1' J<1'::'<ü, UQ qualcjll<'x.l.elflPO, �l1.uallto a vigência do cont-r;s.,
oi, (� � ...�a.:,lhD� (I. _"'éd�'(f.CS J.E:: l'\:�:.:\úJ40 :":j� priiJ.e1rc:; dois snos

C" "��"·;��Q.'':tc. ar�t lV�J.:,; .

...Lt..!:'!d.ré 8ada - Fau!o E�iltQ Q�ima:ães.
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A máquina de costura alémã ::'.·compleia,.
costura par,a frenle .e pa ra Iraz, borda;' é
vendida com garantia' e

.

assislêndá· .

- Jecnica
. graUs. ,

. "

'

.

1t'

155.618 ..50

:; .945,26,
5:450,00 . 11.395,20

_- , .O;'�,'.
89.59ÚO

.

4í--:018,90� 130.ülO,80

Em exposiçãol'cDm�-':_'
distribuidores'

'

y'" ,,;, i �>·d�·,-.�-i ;.

ll�edo Sieerlb &. � ia.
15.ooo,po

614.950,{;(}

� AS S'I Y o
lNEXIGIVEL

Capital ... ... .,.

Fundo de Reserva . .. R. " •• ,

Fundo,' de ,Depreciação, si Móveis, etc.

.400.000,00
7.801,90
480,90 408.2C2.no

Rua 15 de Nov.f 895
Fone 1238
BLUMENAU JOINVILE

Tefegramás.. "AlSIBE",

Rua 15 Novo,
. ,Fone 1238·", .;

656 Credor espe'cial •• , .' _ ...':.. .,. .'- . . ..

Credores '

.

IInpostos'" paga,r.. ," ••·

.. _ -

•.;
'

, .

Lucro 'nao ,distTibuidO do ano de 1950

124,421,30
8.536,00
4.645',60

12.165,00 14(1.. 767.90

15.000,00

41.899 DÇ

614.95(;,60

Preços especiais' pa ra revendedores
Distribuiçã.o dos Lucros:

Lucro líquido ....•.. ... '" .,. ..,

Dividendos .

"
.. .... ..: -... .. � .... . ..

Fundo de Reserva '" '" ... ..• ... '" ...

41.899,90
ze.ooo.no
13.899.90

41.899,90 41. Bfl9,N>

Demonstração da Conta de -"LUCROS e PERDAS"

Dé bit o Cl'édito
173.721,00Lucro bruto .,. '" ... ... .,. '" ...

Despezas ... '" .. , '" ..•....

Dividendos .•. ... .,. '" ... ..: .,.
Fundo. de Reserva ." ...,:.. .. -, ...

131.B21,10
28.000,00

13.899,90
173.721,00 173.721,0'0

da crise internacional nos

próximos dois anos, recollúdo
de uma das. fontes reputadas
importantes' do bloco. dá Cor­
tina de Ferro,'na Assembléia
Geral das Nações Únídas, nes­
te momento, reunida' em Pa-

HARRY J'ENSEN - Guarda-Lrvros, reg. no C.R.C. sob n. 018:7
FREDERICO JENSEN - Dir'etor-Presidente
HARRY JENSEN - Diretor-Gerente.

ris. Segundo êsse prognóstico,
os Ieaders soviéticos não es-

peram que nada de própria'
mente decisivo' aconteça no

ano corrente. 1952; para êles,
será tomado por uma série de

manobras destinadas a melho-
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I Quando a manhã bateu á nossa porta,
I solene perguntei: "E os lidos?"

_ _ IIli... - .-,,,:-.' ;-""'1t{ri';;w�__I Os caminhos ehe�ava,m entre névoas e pássaros,
".�]>"",.

", __
vinham ao pais da memória. _ ,"

fi �-. -\-;;:�;}��
�I 'Vyga'lam cestos de pães, navlos IOUl'Oé, !

sobre as ondas de leite, Era mais alvo !
:

c retrato de rendas.
.,"�1�:�����E I"�.i\hri os oIhns no lUl:1rgnHUJ,

-vi a estrêla rIllimlo. . . I
-,�� ,

�.. '.a PAGINA
...... _ ...,! .�"J,

Cancão
11

De Nupcias�
BUENO DE RIVERA

í "---'-'-'---'

colo, como se quízesse prote­
gê-lo de uÍln perigo, mas fa­
ça-o calmamente, com ale­
gria,'e procure distrai-lo com

brinquedos ou música. SI) o
medo continuar, passeie com
ele ao colo, dando-lhe o con­
forto de sua

_ aproximação e
de sua afeição, sem chamar a

atenção para� elemento mé­
do ..

No fundo do lago,
Angela despia os véus,
Tão Ifmpida a sua face amanhecia!

- Jorge Luiz é o nome que
receberá na pia batismal o in- ,

teressante menino Que veio I
encher de alegría o lar do sr.,Leopoldo DOlorosa e de sua .

exma, esposa, sra. Eurotidé� �.

Dolorosa, tendo seu nascimen-
•

to se registrado dia 8 elo mês
em curso.

Se ouver tempestade en-(Do livro "Luz do Pântano") quanto ele está dormindo e

NIVERSa'R!IIOS "ele acordar atemori�ado.
-

'vá.l • Qualldo sentir sê de é si--R .! para perto da cama dele, a- �
I na} de que seu orgnnís- -

,

- Completa hoje mais uma' calente-o OU" lhe fale suave-
I

mo necessita de água.
I-I ;'imavéra a graciosa menina mente, ajudando-o ? ficar àAtenda-o, se quiser con-'. ejaníra, filha do sr, Ricardo I servar Ii saúde. _ SNES vontade, e a não prestar a·

� ícoIli, comerciante nesta cí- , tenção ao ruido.
Líade.

I'A ",J d d' /.
Dê-lhe coragem de chegar à

- Deflue nesta data a efe- strdi O ia Janela e olhar para a chuva e
] térfde natàlicia da gentil

Ii
fale com ele alegremente e11-

. t Ot'1' B h f PGr HAGA SWAl\'H
q 1 t· S 't bérí� : a. 1 la orn oren, orna- t an o ISSO. e voce am em

.riento da sociedade local e fi- 10 de FEVEREIRO
"

tem mêdo do trovão e dos
..na do sr. Jacobs BornhOfen.!

Lua e Marte garantem exi- -- '--

- O dia de hoje assinala ú to em tudo! Em alimentação,
i ranscurso do aniversário na- artigos domesticos; assuntos .....

�
i ilrcío da exma. sra, d, Ama- relativos a fogo, calor, entu­
I.a Gomes, da sociedade lo síasmo, fé, lutas por nobres
,�·;:iJ. causas, audacia e novidades.

Transcorre hoje o aní- OS NACIDOS NESTA DA-
wersárío natalício da sra, Ma- TA - São laboriosos e vigí­
] ta Tillmann, digna cousert ..a lantes. Gozam psoteção na

c.o sr. Francísco Tillmann e procura da verdade em assun-

residente nesta cidade. tos religiosos.
- Regista o dia de hoje

1:1als um ano de feliz exísten­
da do inteligente menino (Tu­
cnther, filho do sr. Erich
: 'teírnbach, gerente das Iojas
Heríng, desta cidade.
- Aniversaria-se tambern

,.0 dia que hoje decorre o j.J­
vem Heíriz, filho do sr, Hcl­
muth Hàcklander, residente
nesta cidade.
- Comemora mais um ano

de vida nesta data o sr. Ale­
xandre Narbowskí, desta CI'

dade.
- Faz anos ainda no dia de

hoje o sr, Germano Relnke,
residente em Massaranduba,

NAS(IMEtno�:

Este interessante mode­
lo é dedicado às moças que
trabalham, Simples e

gracioso, tanta cerve para
it

. 'Io escrr orro, .eomo para
uma 'secção de cinema iI .�:.ll

noite.

Este (; o modelo classí;
para se:t(I.lsaqo em

-

casa pe­Jas senhoras' um poucofortes. Inteiramente abo­toado !lU frente, é pratico
e grac:i.OSV.

I fõ;:"clarIÕ�IIIIÜeõr�'uleIIM;y'rUII; I
""1

= " CLINICA GERAL �Há ocasiões cm qu� dCo- �_: DOENÇAS DE SENHORAS_ pilo lOTOS_ lDAl'O X-�t GVERDADEIRO LUBRIFICAl'T. meçamos a ficai' enra a- __-'li; _ Tllo.'IDA.TIIoT _.111-" .UI

t
racioso vestido que

1 d .ll, � I, ,�.allto fica bem de manhã,'TE DO 011GANISMO uas e um vestide. embo- ÜUIllIfJ!llllllmIllIl!IIWHlIUUlI!Ul!lim�mlUmllllmlmilmuiummu�. como num cinema, àPara aproveitar conveníen- ra esteja de ainda eln -.----------� - -----.--

temente os alimentos, o orga- muito bom 1130. Damos Conselhos-de-beleza.nísmo precisa de certa quan- aqui uma sugestão para

Ctidade de água, ciiàriamente. Esse caso: faça uma eapi-
.

aliSa e tr'''afamento
.

do '·n'ar-I·z verm'e--Iho'Sem água, tal corno o motor. nha de "Iaise' e use com
sem lubrificante. todos os ór- :. �CH vestâdo escuro, poden--

•

1 DR, PIRESgaos trabalham mal, acarrc-
. HJ �:(lmjl"':.'{ai· o conjunto

. . . I
mo tempo, algumas vari- l rios, contribuem paratando sérios prcjuizos à :ji.'ú, ! n'â�! luvas, iwk"i):j e

"hC-I' A. seborr�Ia, as velas capi- �es nasais. par�. depois.j aparecimento dode. t":C' fh m�sma f�zelldil. lares existentes dos lados rnsfa lar-se o nariz verme- vermelho. Essas causas

C• �p--
--

I
do nariz é uma espécie de lho, num rosto já possuído secundárias supra citadas

IenC iii o u ar
J acné, chamada rosácea, de acne rosacea, podem

•

existir jsolada ou"\ constitu�m �e.m duvida, Diversas são as causas associadamente mas há
Jean Nbllini fat�s prImOrd1aIs. do apa-, seclUldárias isto' é, que<

I individuos qU� têm o na-NOVA.VP,l,VlIL,'\. 1>1.'R,,l TEL�'�VISAO EM CORES reClmento do narIZ: verme-l também entram em jôgo, riz vermelho e que tam-
. "Um<1 b!llpachl detrolliCéI, mlS<::lc!a dd guerra e que era lho. 1 para a producão do nariz b'

I -'

tut?;hzada p:tra pC"�íP'l)al' c atrapalhar os postos de radar ale· R'u'o é O C'l"'O en1 que vermelh A� t b
em .nao aS apresen amo

•lnaes, está sl'ndo <1i)ErJ'eif:naÔfl P"!'2 servir de transmi,ssor de

1 .

c

• �
c�

_ 'I _ o'. s per u: Q-
_
O trat(;!mento do narlZalta 'p0�êll('ia [1[\ te!('vis�o" cr" ci·m;�. �ma desc�ição detalha�a essas, tres causa: na_o se. ç�es, end�cl�mas, conshp.a� vermelho, produZ! resulta­dessa lampada �- qne m�tllOi3 cspeclall�tas admItem ser a mal., aSSOCIam ];Jara pIoduzlrem Iça0 mtestlnal,brusca vana- dos. magnificas O trata-potente fabl'l�Q?a ale agora. - fOI d�(b I a vermel1lldão nasal. Pri-! cões de temperatura ali-

-

1 1'" mal's l'm-pelos laboratOl'lOS de pesqmSE!S WestlH-"
m

.

b "_ '.
_

mento oca e o
_ghouse. Cham;1da R2flex Resnatron eIro. ? serva-se uma

se-l mentaçao desregrada, sao p()rtante-� se bem que nãoain�a se en�o�ltra na fase de laboratóri? I borrela mtensa e, ao· mes-
<
fatos, que; embora acessó- deve ser descuidada a te-.porem, os sablOs declaram "que ela abn � ...... X - ]I: - X - X - :1: .... � ...- lt - X - .I: -:&...-:s I t" t

- A;rá a via de progresso e sobretudo de cons.
.

rapeu lCa In ema, sSIm LON:DRES, (BNS) - An-truções de lI.m número cada ,-ez maior dE: sendo é conviniente:' thony St€e1,.- _que conquistouestações de, t.el_evisão, de alc�nce m.aiol'. ã" L) Alimentação perfei- grande popularidade e veme que permlhrao uma recepçao melhor. "E D O lI:!e e�quDl"'21" I , I ta
.

d ·tI"d 's' ca b d· ., - �. .particularmente no domínio da televisã,) Ql " fIw�Q\ •• •
" se� o perrru

..

o .
- rece en o um numero

mcon-I
em cores", Assemelhando-se a uma vá:. fe, cha, mate, leIte, legu- táve1 de cartas· de fans_ desde

. ,,:ula gigantesca de radio, o Resnatron foi PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA: mes, verduras, frango, ga-, ii estréia de "Where no'Wul-t�t1l1zado durant� o tranSC�)lTer da última guerra, para emi-
linha arroz feijão. carne tores Fly" terá o importantetIr nuvens de TUtelOS parasItas em ondas <::ursas qt;e perturba R DIO FUIII(E

r

I'
'

- ! '. ' '.. - �.'liam' os postor; rr-;:e!)torE'S alcmã('s de n.lÜ<>J'. Quando as ZOlH13
-

,

ue: vaca, _vItela, carneiro, papel de ll1spetor de policIaf?rell� di,:ll'n_:l.1ici�,�, à ielevr,,'í') coh)rida, a j,jili,:>ri,l delas ser(t
_- _ .; .

_

, .�.. _ ;.;.'.] 1 massas e frutas, no filme "White Blood':, umasltuactaJ [�as .regiõc:; �lç; aiti1·Íiyqll(,'J1cia, cl1.n�o. são chaníad<i�.. GRANDE SORTIMENTO EM VALVOLAS AMERICA.· 1\ 2,) Evitar e constipação. história da luta.entre:lavra-Necessano se tornara tréll1!"lnlSSOres espeCIal3- capazes de eh· .

t' '.

1
' . -

d '.
-

- I"fundir cel'ta', (,lni�<;o-=s d" �'lt� �O;'''''llf'l-'' a" t'!']" L .. ", "n-' P NAS E EUROPE'AS. 1ll estllla rpnsao e ven- dores e bandIdos na'�a rua,_
- , -. ,,_ 'O. � o "u ,,, ._." ,." ll_qlk clas. n1'

,-ocasião dos ensaios de laboratÓrio. (1 Reflex Resnatron forne. � PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS lre). - no qual Claudette Colb(;lrt se-ceu 1.500 volts de potência. Os aperfeiçoamentos. Ctn -

curw u_" SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO R-IO'DICO "_fi _rronclttí na � � pago letra G} rã a estrela.,permitü-ão mu11iplil;;;;u' t.al número de fi a 7 vezes, Uma maior Rna '7 ds Setembro, 4, " 9J?otência sign_ifleará um mi1ior alcance e uma Sllpel'-recepçã,;, Ie o que se afIrma. O Resnatl'on produz frC:-�'_;encia ultra-elev,"da, fazendo oscilar ou, como dizem os técnicos. "sacudind�"
o� eletrOl,ls E-té lhes comunicar um movimento de ida e volta I

�iós ::_1_llho:: d:..v::e:.:� SegUnd� _. _ _ _ _ _ _
!

Clinica Médico Homeopaticoll Cine Blnm,enau
--:- pR. l\I[ECE�LA1! SZAsN�IAW.'3hd""Y

--_ I HOJE 'AS 8,30 - GORDON l\iC RAE. ROR)" GALHOITRN,�l�dico do HOSl!ltal No!sa e ora a Luz .

I' JUI,IE LINDON e .JACKHOLT eln:ConsultorIo: RUa JOSE BONIl!AC N. 92 - FONE 2655

./IR
:-

D H'
-

-

'. --

t ..Residênci'-!: R. BAR.;l;.O DO RIO BRANCO N. 529 8�MFlIt
'

--

'r' ii.
II

'(iUR!T!B_A--<PARAMA' 1 �;;1�Y_e. e" on �.'

;������!r;��:i�: E����!2��r;;����';:���!;�'��i;�;1::s ! r,!�s ui�<> J,íd",.;" 1;���l��!;C:��!�:;L:;:E�' n +;1 «A" .,,� �"k,_'t"\:ro;",l,,,,,, "t'-· -- Gl,E\,.,.-lt,},,� Vell-tl -1'" >'=:"'1"",. 'F.<:CF<,,,,n 1;'1�_ I .

-
_.-

.'.--".' -- r_� ,---.- 08_.e ._m. an,,: _�m"'4"".e........v ••�

I�.:'.:
...

-:::���_.���

lT'rit�_.;-�-:_:_:;;,;-1..J- T,.�� \--+�':;r:i:;ev:;�;il;d;�U� -n�_ t Gl...�C t::!;!�!C?!C!."�:�.� lIn�9. cidade S�I!l lei. domi!�9.da por" bar-di- ,

_t::!7 B .... .::....,..l. _. __ .... ..r.� $t .... ) _ ......_I!o .... _ .. _·.....\O.::.}" - ...---- _.....€�..;..,..>- ! ilC� Tlrt'T .;,,.1,":) :.lt'Y'."1t-"lll"'>; r�ÇI,':'"lf7:l e4!!.l1-�-''';· 1- 1": (} l1-h'VY1.t-.'t"J">1· t -f" t 1 t
-

n -n
-

n"'o-nin�q I
� J ... � ••• - •••• - ----.--- --.-.-- ��" w�vD""a Da .. ,.!..t --"'•••"'--.!jç!'lVO v!!�en o _.!.Sl'::O e nlE;l �.._) e c", � _!J� ......�a� ..... -

: ':�- I qu_e :;��,gs di:::90çsto 2 !iouidar Os ba!idõit:jrõ�, 'cni�ii � lioU_l­em geral: Reumatismos, Va�l�es, Asma, iv_alàna eram_a
.

dado por estes ... O caçad,?r se vê tran�ormado emca(:a ...
·

,- ,�.
----- HemorllOloas, etc. I COl1lpl�tam o progrqma. Jornais nacionais, americllno; e ii COll" IATENÇãO: Consultas em Blumcnau nos dias 26 a 56 de 1 tinuaçao do empolgante seriado: "0 SUPER HOMEM". - l-�--_ "" .... � "'"e�"l "'''' 1<ll'n'i'FL ""O'-,1!'i''T-7 I P"'�'>"C: ,-l.� C"·-f·, • .,.".,,""_�""","'-:;,"iI.:LI..'IUl'__ .:LI. J!...!L.Doc..1

�- __ .::"._'-1'-'_�_"".,.,,"'4.....�1P_- .

l _...�..,.,;.:"""�.·.c.c.".o.�."."."'or..e.. ·""�Q.�M• .,• .,.·�,.·.,-•••.,.--.�•• "�••�OO<M•••ç,,,,,, i_'::4'01 ._tC!lill':K.!;.t:�=.::.;:oeoe;;��:;-ZI�.:&.. a::a.!'i� ...aO&;ocO''::G:;:.::-I�::a.;=Qà.:::':i'...eOOQa�.OfJ,o-.::tI!C'.�

���=W�i�������Z��i�"&.��i��=,�����j���iói�io���'
. -
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das �'Q ataque cqnI�n,ladt} I.Qj'

j
cansáveis mentores comemo­

Caavurú ao arcn ç9nfi.:Hlo Ü ravam a inauguração do no­

iPI;,rda de Lázlo. Nllrll,;� de las, vo campo,' que, repetimos
ao- ::1 �ninutos, C-,�lgarU ({(!.) mais uma vez, impressionou
'1 L�"dnho; que {1,� esquerda li. quantos lá estiveram, dada

cmnntou. Este te"l�'., em ah- à perfeição qe .auas linhas. Es-

5,11111.0, não arrefl)"lI,�l' '1 '�Jllu. ; te ano, estejam certos, o tri

síasmo do, bando / de Testo I
_"'-�__,.";""'---�-----------"--------

Ç'Zíes, .sendo as seguintes suas Central, tanto que o panora-;
constituições: ,ma da partida prosseguiu 110 :
VASTO VERDE: - Chico. mesmo até o término do perto- i

Moretti e Viçó; João, Osvaldo do Inícíal. :
,

,

e Valdir (ZellO}; NeitzeI, VaI� 0.8 ,15 minutos finais surpre, ;
:demar"Cangurú. Afo.llSO (VaI- enderam à muita gente, pal'-!
di!', e .Lavinho. tinrlo com decisão para a vi- !

VERA CRUZ: Lázio, tÓl�ía o Vasto Verde. A incluo :

ta.Egon, SElU' companheiro, <11)-' Werner U\lex) e Siegfried; são de Valdir na vangnard .• I
sediado por, Sabiá, quiz atra- Màba, Cottí e Volfg:mg; Baía- modificou tudo, passando a I

zar-Ihe a, pelota, faze d • '" j no, Allfoninho, Pinheiro, !'ilar- ,

turma de Blumenau de domi- :
bastante ín- I zlnhc ,c Mass, ; nada a dominadora. Disto re- i

Começou muíto bem o alví- sultou a marcação de quatro I

negro. Plantou·se no campo goals, todos eles favoráveis ao Ido adversária () ,�á aos 4, mi, i campeão. Foram seus autores I

,lUatos Antóninlto" cotnc:lJulo Valdir 3 e Oangurú, Mereceu i
para as rêdes Intelíceutemen- o time da Velha esta conquís- I

�
,

murs

te, ao receber' magnifico pas­
"c dt l\'larzÍnllo, ína 11;-;"t:lt·;t o

rll:lr! edor. Martelou I} sexteto

,u!:' msís-

sendo raras as investi-

ta, mas a diferença de tentos í
foi injusta para o onze da I
cruz de malta. Sagrou-se cam- Ipeão o Vasto Verde, justa­
mente no dia em que seus in- I

BLUMENAUJ 12-2-1952

Estadual
feita, portanto, a J retific�çãQ.

sagrou-se
d Velha

placard: 6x 1
da cídnde

.'

color di!. Rua João Pessoa se­

rã um (los fortes candidatos.

ao certame da segundona. Ro­
berto Paulo de Lima e Arg­
turg Tribess estiveram em f'­

cão nas arbitragens_'
.
�-....,...

Quem o uiiliro. '<1:,
_

.

I
se eniusiostna,

PROSDÓCIMO S/A
IMPORTACAo E COMtRCIO

I JOINVILe CURITIBA
�----------------------------------------------�.�

------��--------------�------�----�---------------

ceterinense fugi'
, que se tlesenhBrâ Fácil no r periodo

Nio convenc�raDl novaanente os>· pupilos, de Loreozl

.

'Renda ,d� Cr$,8.08S.00, DO Il'aanado da Federação
NãÓ "convenceu a

ningUem'j
rapazes comandados por Lou- pesar da derrota sofrida pela terreno neutro; seja qual for mas' daí por diante sua equí­

nem mesmo àos seus próprio;:;: riv<Jl Lorenzí, não sabe.nos sua representação, pelo clãs- o numero de encontros, leva- pe pouco ou nada fês, deixan­

responsáveis, cremos, .!.lÓS, o; os motror.s, encontram dificul- sico scóre de 3 x 2. Somos da- rão os companheiros de Zab,}� do-se embaraçar pelas: tramas

t:Íumo conse.�uido
-

pelo.�de- dades para Iaurear-se, amda q�cles que consideram o fute- a melhor sobre os cracks da contrárias. Quando Alceu, ao

cíonado cathk'nense dommgo', C:',C o tuando frente a quadros boI da manchester como o seleçãcs faltarem ]5 minutos para ter­

à tarde em FlorbrlópoÚs; no

I':
q;IC, <;'':[.lIndo as diversas opi- mais prático do Estado e por Esta desempenhou-se a C011; mmar a luta, marC';l�;) se­

encontro 'revanche contra o; níões, f; e são inJ>riú!'C;!-', em isso mesmo o mais eficiente tento apenas na fase inicial. gundo tento dos visitantes, te­

combinado de .TO'l1'vile, Isto.t ','cn'it'[l.
'

Não existem lá grandes (:'.',1'- Dois tentos marcou, contra ze- meu-se por uma derrocada do

alias, não é novidade para nós', ��·O'n.;ilTi.aram-se mais uma

1 tazes, como no seratch da Se' ro de seu rivaL Talvez devido 1'l1)( ela Federação Catarincu­
e também para os de:il;Orii!3i_a�, \'(�Z ,H� c xcelentes I'Ju:;.la;ladcs leção barr-iga-ver-de, mas por ao descontrõle dos contrários se de Futebol. Esta. i::l.izmen­

ban;iga-v:erdes de vez qWJ .os ',dq 'll.sSQç:iation r .joinvilense,;. sua vez não se veste tanta tivessem os=pupilos de M.�·j- te, não veio, regístrcndo .. se,
" ' "mascara", em ,Joinvile, Eú· rosa aparecido muito mais no assim a prhneíra vitÓIÍ:1 ,lo se-

gramado. Calculava-se que u- Iecior.ado catarínense neste

ma goleada viria a reabilitar peri,::do de prepnraç;:;o Vdo.

os scratchmen, o que não su- afiJ'al, mas de que :"1" ,C,l'a,

cedeu, entretanto. Detalhes principai:" dn pc-

BLUMENAU

o �cratch
que o eam­

p� fieasse completam�nte gr�­
maáé, seria 'preciso esperai

tri
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'l"rnehJ Rhl,-São PaUlti

B vitoria slIDre fi Fluminense· e a �errDta �o
primeiro poslo
�..enda; Cr$. .244,3.7,01)·­

'Bueno F, Décio

l'-';a.o tempo final trouxe \) COll­

junto da Liga .Toinvileuse de

Desportos muito mais di<;pos­
to, mais confiante. Suas a­

meaças intimidar::lm fJ onze 1';­

vnI, apesar deste possuü" prp­

i::are: !nais apurado� físico e

,é(:n'l l,. Aos 7 minutos Tc; , .. i.

i'ír,J'<l aumentou para" x 'J,

� (J 'tempo: Seleção C:üàri­
nen:�<! 2 x O, tentos dê Teixel­

rinhn aos 9 e Saulzlnh�l ,lOS

15 l'r:inutos. Final; SeiC::f;ãr) Ca­
tarlnense 3 x 2, tentos de Tei­

xririr.ha. aos 7, Bastir.hc·: aos

:2ú e Alceu aos 30 mLutos

J;;iz: Milton lVIOí'jwilhóte,
(':)n1. bom, trabalho, Hcnclcl:

CrS 8.085.00.
Preliminar: Guarany 5 e A­

= vaí 2 - Quadros:
Seleção Catarinense: - A-

dolfillho, Calico e Aducí; Vi­

ª i (:0 (Agostinho), Agostinh"l

-! U' O· m .'
-

(E:: f" 1Co.) e 8111; .le;;"m,�.a u-

:: elides),' Nicolau. Patrocínio.

� \ T:ixeirinha
e Saulzinho (Re-

= ne). ,

� Seleçã� de Joinvile: - Bós­

� I se, Manfredo e Tiago; Alva·
:;: I

qClatro d' :bes
cariócas e o'utrDS tantos ojéJ

?aulicéia. Sábado f: tarde, er, i

'Par·aembú. o Santns bailou (1: GoaIs: 109 (2),

sv.5uup::) a s;u,nnnJAI 'suam0'll ap IUX<ln ua�u!IO
- VJ.SI'lVIG:ildS:iI OOIa,:iH\I

-----

- V a (l o H \f 1 A (I \f '(10 -,
-

OaVaM 'V{)IXi� �8Nm '!!m:Q!\I'H1J ·ovóv�o')
SàNV'ON: vaiàoO'o 'SV'HllSSM 'VNVIR3:1\IV
'S3:J;I'!<lO ':!ln,LN:ilA aa ovsnld 'SVIScI:ildSm .

O!!3B.radomas SR.ma !SVNnad sva.

SVlI3:0'Ill 3' S3:ZUIVA

Bibe e 1\':aul'lnhú

FLORESTA: Rudlbcrt, Ru­

dolfo, e EvHázio; Pen;ira,
Norberto e' Erico; C01'l'e�a,
OÜi, Rorst, Cidinho e Rubi.
Desde os instantes inidais,.

'positivou-se, à: si(periol·i.dade·
ú,s companheiros' de Viçó, a­
tuando os florestinos, péssima­
mente, tanto no 'ataqm' '�o:ir.o

'na' defensli·a.,Demoruu a. sitr-

"

e Renê.
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Do
Eníorccuse com o auxilio da f A ·

, rêde que :Ihe servia de cama;nssu,!,lu o
TRA'GICA MORTE DE Ul\l SEl\IINARlSTA EM PETRO -',·reça-o· . _i.:1
POLIS - O SUSTO PROVO':::OU VARIOS FERIDOS ,a .

. t;Jg
. .

..
.

Trucidamento
:'Recolhidos aos'�hospitais e ':Jlecro,térió de

: Elizabetll trinta·· corpos
. de pessoas que

I pereceram em pavoroso desastre aeroviáriO
. MANAUS, 11 (Merid.) - os vidros e atiraram-se à li- i PRESENTES A POSSE DO

das de ferimentos diversos, A Acaba de suicidar-se na cela I nha férrea. Três ambulâncias 11
_-_ REU RAMOS E

Policia de Elízabeth informa numero três da Casa de Deten- do Hospital "Carlos Chaga!'." . . A
"

que pelo menos 14 passageiros ção, o motorista Silvio Olivei- compareceram ao local, remo- RIO, 11 (�endlOnal) pós a assinatura. do termo

ra, um dos maiores culpados vendo as dezenas de feridos, Empossou-se as �1 horas de de posse 'do. novo diretor da..do avião escaparam com vida.
pelo trucidamento do sr. Del- embora o acidente de trem hOje,' no cargo. de diretor da Agencia Nacional, falou o títu-

Enquanto isso, a.s autoridades Pereí S'l O
' 'não f I tíd

.
.

.

mo ereira. 1 vio : Iíveíra nao en la 1 o maiores Agência Nacional o jorrialista I' lar da Justiça que enalteceu
do aéroporto de Newark anun- confessou sua respbnsãbílidade quencias. . .'

'.
. . . '. .

eram que devido à tragiea su- afirmando ter combinado o!'_. Genolmo Amado. O ato fOl as atívídades Intelectuaís e

cessão de três desastres em E- rapto e avisado por: ·telefone.3 IBORoaDO
solene e presenciado pelo Mi- membros da familia do sr. Ge

. hora exata da saída da ambu- nístro da Justiça; sr, Nereu
lizabeth, o aéroporto de Nova lância do Pronto Socorro pára

PELO NIVIO Ramos, presídente da Câma- nolíno Amado, através 'dos nl-
Jersey foi fechado a partir das a Chefatura de Policia, Ievan- timos trinta anos da Repúblí-
três horas da madruga de ho- do a vitima. Recolhido à Casa ra dos Deputados; senadores

O
..

I
.

t t d
.. ea. Frisou que a escolha do sr,

rrgma e ln eressan e con- e Detenção com mais 25 mo- P 11.JR: I' "1. Ivo D'aquino Alencastro Gui-.

FECHADO O AERO-
curso será lançado, dentro de je. torístas; Silvio foi colocado em �. marães, Brochado da Rocha, Genolino Amado disperisa

poucos dias, nesta cidade. Tra-
_ ..._.-- uma céla isolada e, pouco an- �.. .

C
. . t ma.Iores ·referenci.as, pois s.e ;;1'. G"noll'no Amado profet'lCI1

PORTO MORTAS 86 PESSOAS tes de por termo à existência,
Alcides arneiro e represen an

.

- '" "'- ...

NOVA IORQUE, 11 (UP)
ta-se do quarto grande Oon-

NOS TRES DESAS- fora visto dormindo na rêdé
HONG KONG, 11 (UP)'__ tes dos ministérios da Guerra trata �e um nome dos, ma�s ligeiras palavras, em que pôs

"

f curso Popular do Corrl!io do a r m a d a n o c 1I.b f..

Um navio pirata abordou o
da Martnha e do Trabalho', sr. conhecidos nas letras nacionais I em relevo sua qualidade corno

--:- Ja oram recolhidos trinta . TRES 1 barco britânico de cabotagem �

b1'
.,

t
..

t
.

corpos ao necrotério e aos hos-
Pevn-Fêfha da Tarde, Iornaís ;cAlu o que o c upa v a. "Wínsgshang", em águas do

como pu lCIS a, romancis a, trabalhador da Imprensa c dó

que s e e?itam em Porto A1e- ELIZABETH, NOVA JER- m:a:leh���m�a d��i;�o�o��� Estreito de Formosa, prendeu- Heitor Grillo, secretàríc da A- �or�a�jsta, ensaísta e escritor radio ao aludir ii, sua escolha

g're, cuj:i originalidade j;í se SEY, 11 (UP) _ Por uma iro- lOS guardas que estavam, de do o capitão do barco e um gricultura; sr, Alfredo Pessôc e eátro para:,o rad.io. Ressal- para o novo cargo. Ein segui­
Ifcnt"ralisou por todo o pais. nía do destino, está sendo es- plantão, teve alucinações tre- funcionário do Bureau Norte-' e os professores Josué de Cas- to_� que raro e o día em qUE; da, 'salientou "ser um homem

Segundo nos declarou () Ins- perada hoje pela manhã, nesta mendas e visões de que esta- Americ�no de Iníormacão. Os tro, Carneiro Leão e vários nao se tem contacto com o sr notoriamente alheiado a par-

i AI d N _.. va sendo assaltado, inceridiado piratas exigiram resgate pela professores e alunos da Escola Genolin.O' Amado através de
pe :or sr. ci es unes, ,,1- cidade, uma comissão do Con- .

d 1
-

d d tid M
- � -�

a apedr.eJa o e, laje pela má- libertaçao
.

os e lOS. as .

d Faculdade '.
- . .

t
versas firmas désta praça já gresso, para abrir o inquérito nhã, fOI encontrado enforcado pouco depoís, se� .resgate al- de JornalIsmo a suas proc.uçoes, seja por In /�l-

se inscreveram no concurso sôbre a maneira como as au- no punho da rêde de apenas gum, ambos os prrsroneiros fo·1 de Filosofia, intelectuais P. médio do radio, da Imprensa

e f·lÜ·as estão interessadas na I toridades portuárias de Nova um me+ ...rv rlp �-Hl'r'l" ticando rarn postos em liberdade, ,1t1uitas outras pessôas, além escrita ou do teátro. Concluiu.

sua Jnserjcão !lorquc t di rIgíd
m O corpo sobre os Joelho�. ( ��;���i���������i�2�2·Ç·O'�� i de representantes de congratulando-se com a Agêu-

., , . em lU I o o aeropor.. A Policia continua efetuandr, l!�AÇAM. SEUS ANUl:'CrOS . '. . • .

to de Newark. Esse inquérito nrisões ele nessoas considera-' NESTE DIARIO r Jornals, e emIssoras daqUI. cia Nacional, que agora

,g�·�A·��i�����.��i�����N�������i�;A���;�i���i���c��.��i�r\:��!"���'_'.o��i���i ��'!t:;:st!;��� �:!��sd�� r��i:�= E�:f��:��i:! :���?�!f���� I P'rlillme-Iro' ano' de" gover'n'o'� JJ�Jl, que custaram um total dos no crime�
,

�� oe oitenta e seis vidas. Agora, TRA'GICA MORTE

I' .

�� .�;O���:ã�:�ráu:�� ;a�:s��� In��ETR%������ ��i,à���l�iC��� I, do prele'-110 HerC-II-I'O Dee'ke'i� J"lflcou-�e no sermnarlO da- I
'

����������.��!��Ô!��.!��������������������.������i�����!.��M;;,�.,'; "'(c í:gar.

:��ç��������i��l;:��:n�Ol�: L_- �_.. ..

.

.

. .'

.

.'

banceira de trinta metros de
altura, tendo lnorte trágica, ConclL\_imos hoje a' divulgação B'e"cndas, pelo preço de custo: projeto para a construção de uma

Lel·s decretadas peJo P d -r I- I Ainda socorrido com vida, o dos trabalhOS realizados no primei- liBc a 1% - 3.062 quilos -Iescola em Velha-Weisbach. .

O er [xecu IVO I seminarista devido a qued� ro ano de govemo do sr. Rereilio Cr$. 12.24B,00 e RBe a 2% - 520 Foram restaurados, 'em parte
.

•.• ..) I notlcos minutos teve de vida. Deeke ã testa dos destinos de Blu- quilos - Cr$. 3.120.00; distribuição' com o au.",ilio· das resp. comunida-

Prevendo sôbre o qüe lhe ia menau, trazendo à público serviços gratuita. de sementes - 2.605 'qui- des, diversos prédios escolares do

..

n
.....

01" p.erlu.do ,:.",LeUI'S''Iall-voBlumen'uense li If�o;;�fae��o� !�r:�;!T:v���r�� ::tt�:�O:e:;.ac�::.�a a���:�;�sn��Do�: I�o�i!:r�����o.aveia,
trigo, feijão

f i�te�

_.
.. :'_ U

anóstolo São Paulo: "Ubes tros selores e serviços de coopera- REFLORESTAMENTO .

-'- --,;,.....---"---'-'----'---"-"--:c_;--.;...-'--:-.;...------

f' -.. -,'
--- .'
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.•. .

I Morte Civctoria est", . ção.
NA ZONA RURAl,: qU�So tr:e�����sN��i::�o�:s�':l��: . Verda de-Ira" NOI·tada Carnav".4lesca I. __ .... :.,' o SUSTO PRO'VOCOU Construção é Reconst�úção ", de

está real�zando co� a coôperação i
U

'l�Q,�s�u�°cfi�ãeO a:euhc����ô�e� I��a e:'p���n�!�ÇãO do prazo de

j��:i o:· !:!��:n���8·��s�u!�:� RI6��Il��tferidiOnal) _ Um !'e�n!:s!�d�i�!r��n::;::�:::� ���= :: ::���::s;: .;o:::J:·"::vi��:�! Viverão osD'âhçârr,·os··do/Ipl·rãnaaliniciámos hoje a enumeração Lei n, 222, de 5.6,51 - Auto- narlOS do "Quadro Unico do MIl-l trém da linha I
'

d
tes reconstrUldas. t.endo sul,? ref�orestada. duran,e ,o __.'�.

UI :)
dos projetos apresentados pe- riza o Executivo Municipal à dis- niclpio' t" t _gU�U, qduaAlo CONSTRUÇÃO DE BOEIROS [ano,

com ·eucaliptus, a area de .. , ! II'
los-vereadores municipa:is- e pôr de apólices da Municipalida- Lei�. 233, de 23.B.51 El�-

a IngIa a es açao lcar a -

33 boeiros de tubos de cimento 21)(J.000 m2, utilizando-se plal).tas: .

.. , , . .

que foram transformados em de; va os salários dos extra-
.

_I �urquerqu�, começou,a soltar
de 219 ms. _ 24 boeiros de. madei- do Horto Florestal mantido nesta! Ag�Iardam anslOsament.e os um vasto repc;rt?rIo d� mus!ca

ki, bem 'Como as indicações Lei n. 223, de 12.6.5í _ Auto- rio� mensalistas;
numera ogo. Vanos" .!?assagelros, tO-lra'e 6 boeiros de pedra. jCidade.

.

,

.
.

' f aS�?Clados da S.R;E. "Ipuan-. P9P�:tl�r brastleIr!l, mclúslve

é requerimentos formulados riza a aquisição de um imovel, por L' n3" d "3 8 -1

mados de panICO, quebraram . C,\SA DR, ''BLUMENAU I ga , o grlUlde 'baIlc carnava- as ultImas creaçoes, com

.relas legisladores, no períodO) doação condicional;
el n. �

"_
e - .. i) - Elev:l!" MACADAM1ZAÇAO DAS Foi adquirido o prédio sito à A-

!
l,:sco p�ogrania_do para O"·pró· qu�is os compositores nado:-

de 6,2,51 a 4.2.52.
.

Lei n. 2��, _de 12.6.51 _

AutO-I�e�::u:�:��;:s.mensal
dos inten-!

!--
ESTRADAS

jlameda
Duque de Caxias e d�3ti_lxImo dIa 16, sabado, quando. nalS 'prestam sua homenagem.

São as seguintes leis decre- l:lza a aqUlslçao de um imóvel, por Lei n. 240 d 23. B 51 _ C" I
P E ç A S F O R D Macadamização de 21 qu�!ômt>- nado ã insta1ação da "CASA ·DR,

. novame!lte abrir-se-ã? os am-
I
ao Rei da Foli;; � já foi con"".

tadas pelo Poder Executivo (.ompra·
,e . rI<l L E G I TIM AStros de estradas e conservaçao de BLUMENAU".

. I pIos saIoes da conheCIda orga- ,tratado pelos dIrIgentes da So- (fI1"
Municipal: Lei �. 225, de 12.6,51 _ Auto- c�r!l'�s,.no "Quadro Unico do :Mu- ! Casa do Americano S. t1.. 7.0 quilômetros de estradas.

. OFICINAS, GARAGE, rABRICA 'nização dançante e 'esportiva fciedade,.:que ésperam, assi�,
'"

Lei n. 201, de 22.2.51 _ Rea_ riza a aquislçij:l de um imovel, por rui'ClplO
.

.

�O DIST�ITO DE RIO DO. TESTO

I
DE TUBOS E SECÇÃO DE AGUÁS

.

de' Itoupa�a Seca, 1!!lr� rece... i dar todo o esp,�endo: ao "G;l'l� '.'

justa o provento de um funcioná- doação; '.=--
- - - - - - - - -- -- -- -- -- -- 11 .Co�tt"Uldos 10B ms. de. esgoto. Foi. elaborado o projeto para a b�r sua e!,l0I'lIle legl�o .de s�� ! to do Car[1aval .de sabado VIn-·

rio municipal aposentado; Lei n. 226. de 12.6.51 _ Auto-I)
,"�.I.'".:

.

pub_ rom tub� du "munto' I ,�""u",n , ,doum"" O t""�,"� • ho"!,nagear, pela.�"-I do"l'O . .N�o _,,�u. ta"!!"'m,
Lei n. 202, de 15.3.51 _ Fixa riza a aquisição dc um imóvel, pOi" .#

"
construidos 83 boeiros, sendo 11 de . necessãrlo, nos fundos do edifício'meIra ves :ste ano, S, Ma�es- ! a dIre.Orla do lplrang!,' o

a porcentagem do adicional aos compra; tubos �e cimento; 53 pontes. re- da Prefeitura', com à área de ""1 tade, O Rel Momo I E
. .!:':._''\o. :j' em1?elezamento dos s�loes da

yencimentos dos servidores públi- . Lei n. 227, de 29.6,51 _ Auto- , construldas; 12 pontes construidas; 1.202,24 ·rn2. E' dos maiores o enttisla",.UO SOCIedade, que deverao apre-'
.

cos muniCIpais; l'iza o Executivo Municipal a sô- i 197.50 m5. de tubos de barro par" ESCOLAS MUNICIPAIS ; f�ue impéra entre a h.milia' sentar-se ricam�nte ôrnamen-'

Lei n. 203, de 21.3.51 - Dec1a- bre-carünbar apólices da MunicL I ';!equenos boeiros; construidos.: Foram elaborados .os projetos e ipiranguista, tendo-se coma. tados, _:Iara maior brilho da.

ra' orgão consultivo e de utiIidad� paliàade; i ....
..

quilômetros de estradas; macada· I ad'=luii:ld�s, tambem por compra, certo que. o próxima noitada espera�a fe.s� e para que os

pública do Município de Blumc.. Lei n: 228, de 28.7.51 -,- Dá no-I 'mização de 62 quilômetros de estra_ I 'JS terrenos destinados à constru- carnavalesca superará todos ós dançar�os VIvam. realmente;

�au � ASSociação Comercial e In Jva denominação a .uma via pübli-. FIRGO
:'Ias; '14 qunôm�ros de estradas a- ç'ío de 4 escolas, sendo uma no Bê- baUes anteriores, que tambem Ulná verdadeira noitada '. de

austnal de Blumenau;' . ca; I
largadas e levantamento topográ- co Araran�ná, uma na Barra do extasiaram os inum.eros dan- carnaval. .

Lei n. 204, de 10.4.51 - Decla-
.

. -

C
,.

h
fico e arruamento da Vila de j"c> Ribe'rão F<:'rtale:r.a, uma em ,Bra-Içarmos da admiraveI socieda-! ',As�im, espera-se que � 1?re-

ra bairro residencial as quádràs ,:Le. n. 2:':�, .d: .:14,7 .51 � Auto·
.

amlD ões e camionetes de Testo. ço Belc�ljor e uma no Ribeirão I de de Ito,!!pava. nunclO ,de sucesso do proxlmo

compreendidas entre a rua Sã... rIza,a ,aqu�slçao de um �movel.
I C fi!'H R V

.

�,O DISTRI,I0 DE ITOUPAVA .Jordão. Tambem foi elaborado O· Um ótimo jazz; (Conclui na 2a. pág. le�ta :3)
Paulo, Travessa Curitibanos, ru� I

por compra:
.. '

' S L E t R 7 pontes r€l!onstruidas: 16 pon-

Co,.oncl Vida! Ramos e rua 19ua. I
Lei n. ��<)� de 2.11.iil.� AutOl'i� f ,., ""\ .�es consertadas; 29 boeiros eOllS-

çü: ,za a aqlllsl;ao de um .lmovel, po: I P L Y M OU" T
�

H
:ruidos de tubos e pedra: 52 !?oei-

Lei n. 20;;, de 11 4..51 _ Elev', I doação cnndicional: I' '.' lf ,:. ..
70S reconstruidos e macadamizaçf",

a subvenção concc:li:Ja pela Ld I Lei n. 23J, de 6.1J.51 - Isenta

I r::::-"
- . autom6vels las principais estradas e dC.3oh,·

IL 137, de 10 de Junho de 1950; .I" Granja ."TrêS Figueiras" do ür:·
,

'.

M-'�O':' R R
.....

I s"� .

rução dos ribe;rões.
Lei n. 206, de 20.4.51 _ Autori. pmtó) terntorial e de. parte '.lo

.

7.a a receber em doação um imó. impnsto pred,al; � SSSISTENCIA RURAL

velo'
Lei n .. 232. de a.a.51 - Autn- ,

R O V E R
aI l"or3m feitos os estudos nec!;,;-

Lei n. 207, de 20A.51 _ Fixa
nza a aquisição de dois imo:veb I 'ários e tomadas todas as provid,.n- (Sccn!tário do Comité de Im-

il largura da rua Nerell Ramos:
por doação: I i

cias para a organização e (> JllíCIO prensa do Senado) -

Lci n. 208, de 20.4.51 _ Esta.
Lei n. 223, de 8.B.fi1 - Cori'c�- lEEP' LAND R'OVER imediato em 1952 dos trabalhos ja Há dias escrevi um come r..'"

bclect! nümero minímo. de pavi-
de isenção parcial do pagamentn.1 IR

Diretoria do Fomento Agro-Pecuá- tário �ôbre a produção de aço
mentos para edificações em diver..

da contribuição de melhoria; I
.

PARA PRONTA ENTREGA' rio Municipal criada em 1948 pela nos Estados Unidos e declarei
sas ruas centrais da cidade;

Lei n, 234. de 8,B.51 - Autori- ! A G E N T E S Lei n,O 25 e para as instalações do O :,eguinte: "Seria interessan-

Lei n. 209, de 26.4.51 _ Dispõe �a, a_ aquisição de "- imóveis, por I Posto Agro-Pecuário e demais Pos- te que �� Governador de Sal1-

::go:;�fi;:�f::���I�::��� 2�:��.;!�,:' d� ';':mó,.��';:; I loto �oomrciallmporla�ora r I. �:§;�t�:�§�::�:���: �1��1��i���:��2:
ercditn e:;pecial de Cr$ 30.133,30. Le., n

...236,
de l6

..8.51. --:- Dã de., Rua 15 de Novembro, 983 - 'l'elefone: 1323 �ra peste suina - 9.457; contra cô- Cetulio vargas, Presidente! Ja
Lei .n. 212, de 7 _ 5.51 _ Dis- nOffil1laçaO a uma VIa publica; 'era das aYCS - 8.308; contra gar.. República e será a grande

pellsa a Sociedade de BéneficêlÍcb.j'
-'--- --, .. _-_ .. _ rotilho - 56B; contra febre aftosa po�sibilidade de melho-rar a

��:;!��r�:n t!::sa:_a:!;�:�:�t�:- ,_, 1umenau neceSS 1-tade ves 2,3JO�B��n:;�iC:�:!ili:::o::: � í r�d����rf��o::r��ã d: s���
LeI n. 21", de 7,".51 _ Conce. � .

259; propriedades visitadas -

,..
Grande do Sul.'

de auxilio e abre um crédito e5- .
3,396; propriedades beneficiadas - O intercâmbio de minério

pecial de Cr$l 2.500,00; . 1,614.
'

e carvão poderá ser feito �:)iil
Lei n 214 de 7551' "Fixa o d b b"

BANHEIROS CARRAPATICIDAS a colaboração da Cia. Vale do

'��r�::�:� u;bano d; Vi� de Rio Ium corpo e em elrOrs nh�: I!O�:;t�ioC��tr;esto

1.25�':;;1'��á���e�
����ci;�l ���'ni���

Lei n 215 de 7551 Altera' I banhos. da companhia a ser organlza-

Ca"d'aa'rdee�, do perimet�; urbano da I' Um prab lema que reclama atençãa das autftrl·d�des Revenda de prOdutos e material da. '.
'

.. Ir de uso veterinário, pelo preço do Um entendimento. entre os

Lei n, 21(3, de 15.5.51 _ A�' A destruição da Fabrica de deyc haver uma organização custo: Cr$. 113.458.40. 81'S. Irineu BOrnhausen, G.o-
cresce referências na escala-padrão Chocolates "Salware" -por um capaz [le preencher a .�Ua ii. c) Defesa Vege!tal: vernador de Santa

.

Catarina,
'de salãrios, adotada pela Lei n. : incendio, domingo de madru- nalidade, ou .seja a organiz'l,

.

, o. ceI. Juraci Magalhães, Pre-
31, de 30 de Setembro 'de 19�B I d

. ..' 1 sidente da Cia, Vale do Rio,
Lei n. 217, de 15.5.51 _ Eleva' ga �,cuJOS. preJUlZOS toram ção de um corpo de bombei- Do'Ce e o sr. Ivo D'Aqilíno, li-

para a referência XXXII o salá- totaIS, avaliados em ma:. de ros municip:,d ou mesmo que � der do c.Govêrno, no Senado
rio �o mecânico.chef;; I

quatro mi1l�ões de cruzeiros, seja organizado por voluntá- I
.

LeI n. 218,. de 15.;).51 - Auto� dadas as cIrcunstancias pe!as ) '!'IS, a exemplo do que é fei- I---c-"---
.............----------.............,...._-----......-

rlza a Prefeitura Municipal a

re-).
..

'
.

I
.

AV I' S OCCber, em doação, o arruamento a-
quaIS se revestiram o pavoro· to lia cidade de Joinville. ' .

.

,berto na cidade por WilIy Paulo; so sinistraI deixou uma im- i A instituição de um corpo I ..
.

'. . �
Je�s�n; I uressão desfavorável e pouco 'I de 1'0mbeiras nesses molde·;

el n. 21:), de 15.5.51 - Dá de- -. .

.
..�. -t", t..

t

nominação á atual rua n. 100, do ! hsongeIra quanto a eftclencla can� ltUl uma garan 1a pa�a a

I E
'

-- - - I S hloteamento urbano de Willy Paulo \ de um seryiço perfeito de

50-I'
preservação da proplterlar1c

I mpregada A· To"tl�ca Dos . I, en ores
Jensen; corro. alheia e enl tais en,ergêneias 1 i .

Lei n. 220, de 5.6,51 - Decla·· S
. -

t V
.

Ih
.

! ; :

:�n��d�!ili:�:e !;���:n�� t=;��::� Como é sabido, para êsse� 1 :ml�(�·:��:n::ç�:a:::;i':;�:n�:; I erme os em Pan�Mun ..john III ��:.��g�r:;��CER A MAIS BELA PRAIA DO Ll�

do com a Lei n. 39. em 19 de No� ,casos de emergência, nos importancia para a defesa da I! II! I HOSPEDENI-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO ao-

):em�� de 1948;
_. ," I grandes centros civilizados, I seguran.ça coletiva. TOQUIO, '11 (UP) ;-- As de vista dos l?roprios comu-! 1 TEL CAMBORIU' - SÍTUADO DEFRONTE A ILHA,

r Lei n. 221.. �e 5.6.:,�.""7 Auto:�-I dentre. os tIuais Blumenau não
.

. �
l\Iações Unidas adotara� h(,· l1l",t92, a China�não tem dírei- I

-- COSINRA DE PRIMEIRA ORDEM --
:ta o Executivo MUniCipal a plel- ., "', I O lamentavel exemplo ()- 'e t't' 'd . AGUA CORRoENTE NOS QU'ARTOS
tear e promover junto á Caixa E- I pode fIcar a margem, dado :l. • •

J as a Icas os propnos cc- to Gf' participar das
'. _.-.

-

.

'..' .

'

_
'. . corndo com o sillIstro da ]< a l'lU!" t . _

'

. ,
.

negocla- i A GERENClA AGRAD CE SU VIS A
eonomlca Federal de Santa Cata- eVIdente surto de progresso, ....'

...

"._"
•. dS as, para re1lponder aos coes, �a que l1ãO � um g'weri

. E A· IT.

a

I
brha (i(, Chocolates -' 'lfva-I'!(,rrr.elhos na Conferêncis do . . ..' ENDEREÇO TELEGRNFICO "BALNEARIO".

Transporlador'a Amaral �;:�r;;�:: f:t:afi�::T �1')O:�'��:) ,o\rm1ist,íciotem TPan-Mun.JOhn !I ��n�;�:l��;�i� :��t���;����l� I ABCERMTOODURANTE b ANO INTEIRO

,
. ."

.

1
a nuran e urnel' Joy fa- .. '. , .,<

. A B RIU' - STA. OATARINA

I ter- rna'ores consequencial; an·· 1 d t 1
. I

(!LI:a t;;sse a!gume...o
• . . ou uran'e lora e meIa, ex-

I te a ameaça que pairava sôbre I pondo os objetivos aliados, E I _-'-_"'""-,......--� '--_ __:__ _'___c_"_".;..,."_____' - ......---...:...�

• • . •

' 1 o. :Iiaetramento do fogo 'l fir- €'ntrQ t·
.

l'
: ComunIcamos aos l'lOS.'30S dIstIntos amIgos e fregueses, Que I , •

' ou Ias cOlsas, re erlU-

mudámos nossos escritórios da Rua 15 de.Nov,:mbro, ISO! I
ma �xportadora de :M'lmeuas. se à exigência de que o go­

para a Rua São Paulo.: 36Q Fone 1249, (antIga Rlstar). �spe- 0.111'0 fator que tambem la- vêrr,c da China cOlnLUlista
rando continuar ser distinguida com a mesma preferencIa de I mentavelmente contribuiu p�l,l iCI'pO da nou!"'!

�.

!�. . � " .... 'enCIa (I('
sempre. . 'para a deHciencia nos sel"Yi- F

.

J
..

Outrossim comunicamos ainda que, al2m das agencias' .' .
. '.

paz, rlZOU oy que Pelpmg
radicadas em Rio Grande do Sul. Santa Catarjna, Paraná � , f;\)S ({ sucorro, fOI ;1 aU!ieUCla vem sempre insistindo em «.

São �aulo, aca�a!I1os de instalar, há poucos di,as. W:1a outra t de agua. no local, .(}l'igh1.tda firmar que as tropas' chinêsas
no RlO de JaneIro, para melhor encurtar as dIstanCIas. num, l.ahnalmente pela lllexisf.i:D- na Core'1'a sa-o h t·

t· .
. . .

h' .' C
. 1n11 IS

...ompos as ape-
con muo vaI e vem, para em .�,('r'.lr o .·om�r(,lO (! :l. 1. da de tomadas ou registros d 1 á'trla de tedo. o país. l'-

' nas e '\70 unt nos, é que, por·
, de agw! !![!!'f!. �!d!1pt?'çaA ", bnto ...Te �"o-'·d(1 co�...... ti t."_._., ,-- --... .." '-'

_
D!!. ,[)

ELIZABETH, il fUPj'(
Pelo menos 26 pessôas sobre­
viveram ao acidente de avia­

ção ocorrido ôntem à noite,
em plena cidade de Elizabetll,
no Estado de Nova Jersev, se­
gundo as listas dos hospitais
para onde foram recolhidos as

vitimas. Oito dessas pessoas,
todavia, estão em situação cri­
tica,

pitaís de Elizabeth, em Nova

Jersey. Outras trinta e duas
vitimas do grande desastre aé­

reo foram·:socorridas.. e trata-

GONGURSO
POPULDR

'---- r_. __

Víagen., rápidas e seguras.
só no

"Farei - disse � implamtar
na Agência: Nadonal técniqa
moderna

.

de informação pa�aI· .

I
que ela possa realizar a iur:g:&o ;

que lhe incumbe sem forma-: .

Esmo anacronico: Pretendo

EXPhJ!,:::;SO ITMARA
Rua l� ....�ov .• 619. Tel. 1455
BLUlHE[�k.·L - JOINVILE

BLUMENAU, Terça-feira 12 de Fev.ereiro de 1952

criar uma atmosféra .arejadft
,. preparar. bom serviçp, com

raatéria informativa para

imprensa e o radio",

Acentuou ser preciso. que

Federal, solucionará tUdo",cl No. Parlamento a idéia en-

O senador Carlos Gomes .de controu éntusiástica acdhidé),
Oliveira deu o seu apôio in-' ndO só entre os representaIl­
condicional e colocou-se à dis- 1e:; catarinenses como. tam··
posição daqueles que desejam bém, entre todo� aquêles que
levar a idéia aos fins. colima-· '<!s�U:dam e se preocupam com
dos. OS ,.grandes problemas l1ado:-
O senador Alencastro Gui- nais�

.
.

marães. ex-diretor da KF.C.B.
é um éstudioso ,do� noss�s :R.ealmente, desde �p.:, t'vc­
probl:mas econOlUlCOS e fl- n:;:Js a realização de Volta Re�
nan�elro�, declarou-me que o j donda, não foram sus�itadas
proJeto tmha todo p seu a- outras questões relacin':1adas
pIauso e que se fosse .ele o �- com a ampliação do 110SS0 par- .

verna�or �e S�ta Catarma, j que siderúrgico, de mono que .\

entr�na Imedlatamente em as indústÍ'Ías de base pudessem ...
c�mtato com a� pesso�s

.men-I
ter outro desenvolvimel:to e �

clOnadas na mmha
..
cronica. �(,r,sentâneo com as exígên-

"Os nossos �o;;ITades do elas .da economia nacbmd. '.
!o_!TIal do. Br�sIl .em :sua ,e- Lembrada como foi. múito

�lçao do �Ia 21 de Jane.u'o uI-

\bf'm. a,.instalação de unm usi­
tlmo, �ubhcaram o segumte: A na no porto carvoeiro de La­
sugestao l�nçada com ba.stél;::- g1Jna, não há como aplaudir a '

te ?portumdade por J�se. "1' idéia. levando-se em �onside-,
to�m.? numa de suas �ltI�las raçãó os fatores de nah-:'l'cza
cromca�, pa�a ql!e ,se mstltua geográfica que estão '(.'lesmo
um§! ,usma slderur·glca no Mu- sugerindo a materializa.ção: da- ..

r.�C:plO de �agun�, Estado .d,e queIa iniciativa numa zona .€_'
SalIL'3 Catarm::;.: vem moblh- conômicamente formada (sul
za,l}d? a atençao dos Pouer('s do Brasil) e estratégicamente
PUdICOS. nas' proximidades das fontes

do combustível, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




